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Dado um polinómio mónico f(x) = a0 +a1x+ . . . an−1x
n−1 +xn, podemos definir o vector

dos coeficientes rf(x) = [a0 a1 . . . an−1]T , e a matriz companheira L[f(x)] =

[
0 . . . 0
In−1

−rf(x)

]
.

Assume-se que f(x) ∈ Zp[x] é irredut́ıvel, e portanto, que Zp[x]/(f(x)) é um corpo.
Pretende-se calcular os coeficientes de xk mod f(x). De facto, mostraremos que rxk =
L[f(x)]k−1[0 1 0 . . . 0]T , desde que k ≥ 1. A prova é feita por indução.

Para k = 1 é imediato.
Suponhamos, então, que rxk = L[f(x)]k−1[0 1 0 . . . 0]T . Para facilitar a escrita, L =

L[f(x)], e xk mod f(x) = b0 + b1x + · · ·+ bn−1x
n−1 = (Lk−1
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x = (b0 + b1x + · · · + bn−1x

n−1)x = −bn−1a0 +

(b0 − bn−1a1)x + (b1 − bn−1a2)x2 + · · ·+ (bn−2 − bn−1an−1)xn−1

Tal é igual a (
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Portanto,

rxk+1 = Lk
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